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CAPÍTULO I 

DTTRODUÇÃO 

A qualidade da semente é fator de primordial iDll)or

tância no estabelecimento e na condução de uma cultura. 

A classificação das sementes por ocasião do benefi

ciamento, em diferentes tamanhos, proporciona condições para uma 

boa regulagem das semeadeiras permitindo obter densidades de plan

tas capazes de propiciar os melhores rendimentos por área. O vigor 

é um dos atri1mtos das sementes que influi no 1>rooesso de germina

ção e emergência e no consequente estabelecimento de plântulas no 

campo. 

Mo caso do amendoim (�a_EhiE!,_ �º�ª-ª'· L,,), oleagin.2., 

sa de gTande importância na alimentação devido a sua riqueza em 

Óleo e proteínas, um aspecto a ser considerado refere-se à verifi-



2 .. 

oa9ão do vigor das sementes provenientes das diversas fra.ÇÕes apÓs 

a ola.ssifioação oomeroia.l, bem como de sua inf'luênoia no desenvol

vimento das plantas, uma vez que nem sempre as condições de oa.mpo 

para germinação & emergência são as mais favoráveis. 

O solo é fator importa.n+.e a s.er considera.do na ins

talação da cultura do amendoim; da mesma forma, os elementos oliJJJÍ 

ticos, em especial as temperaturas e o regime hÍdrioo. 

Um estudo sobre esse assunto visaria. verificar a � 

fluência desses fatores na germinação e vigor das sementes e no 

crescimento e produção das plantas. 

O presente trabalho, realizado no Seto'.I." de A[Fioul,.. 

tura do Departamento de Agricultura e Horticultura da Escola Supe

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz", teve como objetivo avaliar 

a germinação e o vigor de sementes de amendoim previamente olas-

sificadas em tamanhos. O estudo foi realizado em condições de cam

po, em quatro épocas, utilizando-se de dois solos de textura dife

rentes, um arenoso e outro argiloso, anotando-se diariamente as te!!!, 

peraturas dos solos« 

Em ambos os solos foram analiáadas a porcentagem e 

velocidade de emergência e o peso seco da matéria seca da parte aé 
-

rea ao,s 14 dias do in!oio da emergência. Em solo argiloso, -a cul � 

ra foi mantida atê a produ9ão final, ava.liand�se o oresoimento da. 

parte aérea e o desenvolvimento e produção dos frutos. 



C.APtTUID II 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

1. Tamanho das Sementes e Sua Influência� Emer_gênoJa, Crescimento

e Produ,2,ão do Amendoim (.Araohis bypoga,ea L.)

Inúmeros trabalhos de pesquisa enfocando os mais d! 

versos componentes da performance de uma semente, parecem indicar 

que para uma variedade qualquer, as sementes maiores comportam-se 

melhor. No entanto, alguns trabalhos revelam os mesmos efeitos de 

sementes de menor tamanho na qualidade das plântulas e produção fi 

nal, quando comparadas oom sementes grandes • 

.ll.RGJX.m (1957) estudou a relação entre tamanho de 

sementes e produtividade do amendoim. Encontrou que a produtivida,... 

de dos tipos Spanish e Runner era diretamente influenciada pelo t!_ 



ma:nho da semente. Para um período relativamente longo do oresoime!!_ 

to da cultura, verificou também que as plantas dos vários tamanhos 

de semente exibiram marcadas diferenças no vigor em ordem. decres

cente, das maiores sementes às menores. O efeito favorável do tama 

nho grande na produtividade foi atribuido à dependência da planta 

das reservas de alimento da semente durante o estágio inicial de 

crescimento. Concluiu dos resultados do estudo que a produtivida

de do amendoim seria aumentada consideravelmente por semeadura das 

maiores sementes. 

11.LEXANDER e BAILEY (s.d.) conduziram experimentos 

de campo durante 3 anos para avaliar o efeito do tamanho da semen

te no vigor, produtividade e classes. Dez diferentes tamanhos de 

sementes foram usadas, desde aquelas passando através de peneiras 

de crivos 12/64 

de crivos 24/64 

polegadas, até aquelas que permaneceram em peneira 
N A • polegadas. Com ocasionais exceçoes, a emergencia 

das plântulas aumentou oom o aumento do tamanho da semente. Quatro 

semanas após a semeadura, o peso da matéria seca das plantas das 

maiores sementes era quatro vezes maior do que o das plantas das 

sementes menores. A oito semanas� o peso da matéria seoa das plan

tas das menores sementes era de 52%, e a doze semanas de 74%, da

quelas de sementes maiores. Em 1958� uma estação de chuvas adequa

da, as plantas de todas as classes de sementes foram aproximadame!!_ 

te iguais em tamanho� a doze semanas. As diferenças da produtivid� 

de associadas com-o tamanho da semente, em 1959 não foram signifi-



cativas. Em 1957 e 1958, a produtividade aumentou com o tamanho da 

semente. Geralmente, a porcentagem da classe de semen-tea. e:x:trs-grag__ 

des aumentou com o aumento em tamanho da semente .empregada na se

meadura. 

IiioGILL (1962) cita trabalhos de pesquisas realiza

dos por GOLDDT para determinar a influência do tamanho da semente 

de amendoim na produtividade de frutos, conduzidos na E.E. Agríco

la de Rehovot, Israel, a partir de 1958, empregando tamanhos de s� 

mentes variando de 500 a 900 g/1000 sementes da variedade Virgínia 

Bunoh. Os dados do primeiro ano não mostraram diferenças entre os 

tamanhos de sementes e a produtividade e vigor das plantas. Porém, 

os resultados do segundo e terceiro ano, indicaram que os dois ta

manhos menores produziram menos e a porcentagem foi menor quanto a 

vigor das plantas do que os três tamanhos de sementes maiores. 

McGILL (1962) estudou a influênoia do tamanho da s� 

mente da variedade Dixie Spanish, na produtividade e na qualidade 

do amendoim. Para tal fim foram usados seis tamanhos diferentes,v� 

riando entre sementes passando através de crivos de 12/64 polega

das até 18/64 :polegadas. O vigor das plantas foi medido usando três 

métodos diferentes e a qualidade através do número de plantas doe!!. 

tes de acordo com as classes do Serviço Oficial de Inspeção dos E!_ 

tados Unidos. Ele concluiu que de acordo com a magnitude de doen

ças não se verificavam diferenças na produtividade em função da V!_ 

·riação do tamanho da semente usa.da. Os testes de vigor demonstra-
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ram haver significância entre as sementes maiores quando compara

das com as menores, porém, essas diferenças no vigor das plantas 

notadas nos estágios ii)iciais de crescimento não foram associadas 

com o peso final das plantas. 

M.AZZANI e :BOSCAN (1967), na Venezuela, efetuaram e!!_ 

saio de campo utilizando para a semeadura, sementes pequenas esco

lhidas de uma amostra não seleciônada de sementes da variedade Vir. 

ginia Bu.noh 67; incluíram também no experimento sementes médias e 

grandes. Concluíram que pelo menos por uma geração, pode-se sele

cionar para semeadura as sementes menores da variedade sem que es

sa seleção cause menor rendimento ou menor qualidade do amendoim 

produzida. 

PIETRARELLI (1968), na .Argentina, conduziu ensaios 

com duas variedades 9 Colorado Manfredi, do tipo Valência e Manfre

di 68, do tipo Spanish, observando que na primeira das variedades 

havia uma tendência para maior produção quando eram semeadas seme!i 

tes grandes, e na segunda var=i:edade as semen·lies pequenas e médias 

proporcionaram os melhores rendimentos. 

GI.ANDAM.A ( 1969), na .Argentina, não observou o mesmo 

comportamento dos cultivares anteriormente citados. Obteve rendi-

mantos similares dos vários tamanhos de sementes para a 

Colorado Manfredi e diferenças significativas entre os 

variedade 

da variada 

de Manfredi 68, aconselhando no entanto, para a primeira variedade, 

a semeadura de sementes pequenas, pois torna,..se mais conveniente 



do ponto de vista eoonÔmico
j devido a não influir negativamente s2., 

bre os rendimentos e representar uma notável economia na semeadura; 
• A • para a segunda variedade confirmou a convenienoia da semeadura de 

sementes de tamanho médio. Do ponto de vista da regul�gem da semea 

dura, considerou conveniente utilizar sementes de tamanho médio. 

IIAR-TZOOK (1969) estudando, em condições controla

das, o efeito do tamanho da semente de amendoim sobre a poroenta-

gem de germinação e altura das plântulas em diferentes r periodos

após a emergência, encontrou que ambos fatores eram significativa.

mente afetados pelo tamanho e maturação da semente. As sementes f2, 

ram semeadas a uma profundidade de 2 cm em areia Úmida esteriliza

da em recipiente plástico e colocado em um germinador com mudanças 

o de temperatura de 20 a 30 0 9 16 horas a alta e 8 horas a baixa te!_ 

peratura a 90% U.R. Depois de 10 dias as plântulas foram transferi 

das para cas� de vegetação com temperatura constante de 20
°
c. O 

efeito do tamanho de sementes e periodo de oresoimento sobre o pe

so das plântulas (15, 25 e 35.dias após a emergência) mostrou que 

as sementes maiores produziram plântulas mais desenvolvidas expre!!_ 

sas em peso de matéria seca, e esta vantagem das sementes gr:-andes 

era mantida acima de 35 dias após a emergência, As vantagens de 

plântu.las de sementes grandes sobre aquelas de sementes pequenas 

era menor sob condições de campo, mas no in!cio havia um melhor� 

senvolvimento d.as plântulas provenientes daquelas sementes. 



CARVALHO (1971), usando três tamanho de 

s. 

sementes 

de amendoim Tatu v�53 encontrou, em testes de laboratório, que as 

sementes de amendoim germinaram tão bem quanto lhes permitiu sua 

qualidade fisiolÓgioa, independente do tamanho da semente. Consid!_ 

rou porém que o vigor da plântula produzida, se medido em I termos 

de peso radioular seco ou em termos de rapidez de crescimento rad!_ 

oular (tomando-se a raiz primária como elemento de mensuração), P2. 

de ser significativamente afetado pelo tamanho da semente. Supôs. 

que a rapidez oom que cresce a raiz primária não está necessaria

mente ligada ao vigor da semente que originou aquela plântula. Sob 

oondiçÕes de campo, verificou que o "stand" e a produção final não 

foram afetados pelo tamanho da semente. Por outro ládo, o cresci

mento inicial das plantas foi sensivelmente in:fluenoiado pelo talll!i 

nho da semente, quanto maior a semente 9 mais rápido o crescimento 

inicial da planta por ela produzida; da metade do oiclo da cultura 
,,. 

em diante, porem, essa diferença em altura tende a desaparecer. Os 

resultados permitiram supor que, sob condições ambientais e cultu

rais favoráveis, o comportamento da semente de amendoim, quanto a 

sua capacidade produtiva, seja pratioamente o mesmo, independente

mente do seu tamanho. Sob condições adversas, todavia, é de se eS.:. 

parar que sementes maiores se comportem melhor. 



2. Maturação _d:as Sementes e Sua _Influência� Em2f'eênoia2 Cresci

mento e Produção do Amendoim (.ArJ!:chis ;hypo�e.!, L.)

O comportamento das sementes de amendoim quando re-
,. 

laoionadas ao estado de maturação mostra, nas diversas pesquisas 

realizadas, grande variabilidade em função do tamanho e da varied� 

de,, 

P.ARHAM (1942) relatou que plântulas produzidas de 

sementes imaturas foram as mais fracas e iniciaram o crescimento 

maia lentamente do que plantas de sementes bem formadas e maduras. 

Trabalho realizado por WOODRU]'F (1945), mostrou que 

sementes de amendoim descascadas n2 1, do tipo Spanish produziram 

mais que sementes imaturas. Em três testes onde o número de plan.

tas por linha era equivalente, as sementes n� 1, do tipo Spanish, 

obtidas por descascamento mecânico produziram 242 kg/ha a mais do 

que as sementes pequenas e 112 kg/ha a mais do que as sementes m� 

dias, Recomendou, portanto, que os agricultores selecionassem se

mentes de amendoim maduras, as quais deveriam ser obtidas por des

cascamento ouidadoso e tratadas, para instalação do suas culturas. 

MI.XON (1963) indicou que a semente de amendoim n2 1 

da variedade Dixie Runner, produziu plântulas mais vigorosas do 

que sementes imaturas. A diferença em vigor foi evidente em amos

tras de peso da matéria seoa durante o estág�o de crescimento. As 
·'i · 

análises ostat!stioas dos dados de produtividade não foram avalia-
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das, porém a opinião expressa por MIXON foi de que o tamanho de S!_ 

mente de amendoim nG 1, usualmente empregado, apresentou maior pr� 

dutividade do que sementes imaturas ainda que fosse utilizado um 

nÚmero maior de sementes imaturas por hectare. 

GEU.[OND (1965) não encontrou queda na produção quan 

do sementes pequenas de amendoim eram usadas. Considerou que os 

prooesSos metabÓlioos na germinação das sementes, a qualidade, a 

quantidade, todos afetados pela maturação poderiam ser de importâ!!_

eia na determinação do desenvolvimento das plântulas. 

J3ASKDT e DELOUCEE (1971) trabalhando oom sementes 
.. ,., de amendoim tipo Spanish, variedade Spantex descascadas a mao 9 se-

lecionaram três classes de tamanhot gr:-ande, aquelas que permane

ciam sobre a peneira de orivo 22/64 pelogadas� oom um peso de 100 

sementes igual a 45,38 g; tamanho médi·o, passando através da pene!_ 

ra de crivo 22/64 polegadas e permanecendo na pene_ira de crivo 18/ 

64 polegadas, e um peso de 100 sementes igual a 37,94 g; e tamanho 

pequeno aquelas sementes que passaram através da peneira de orivo 

18/64 polegadas;· com um peso de 100 sementes igual a 30,38 g, sen

do removidas desta Última olasse as sementes imaturas, Estas três 

alasses foram submetidas a vários testes de vigor oom o objetivo 

de medir a taxa de respiração e a atividade da decarboxilase do 

ácido glutâmioo, da dehidrogenase e da catálise, sendo que a taxa 

de respiração aumentava quando o tamanho da semente decrescia e o 

consumo do oxigênio e a atividade enzimática aumentava quando dim!, 
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nuia o tamanho da semente; consideraram que a maior· atividade das 

sementes pequenas quando comparadas com as grandes, era 

imaturidade. 

SIVASUBR.AM.ANI.AN e RAMAiffiISID-IJIJ\T ( 1974) 

devida 

trabalhando 

com duas varieclades de amendoim, classificaram as sementes em 4 ·ba 

manhos, 21/64, 20/64, 18/64 e 16/64 polegadas, usando como testem?._ 

nha uma amostra misturada do mesmo lote; o peso de 100 sementes e 

peso e área elos ootiledones de 30 sementes i'oru.m medidos para cada 

classe avaliando-se o efeito do tamanho da· seme1rhe na germinação e 

emergência potencial no campo, usando-se para isto testes de vigor. 

Todos os testes oonfirmaram a superioridade de sementes de tamanho 

grande sobre as pequenas e sementes imatU:t'as, As diferenças no ta

manho do grr:o :foram atribuídas a diferenças no tamanho dos ootile

dones e o oonteÚdo total de prote�as e aminoácidos armazenados ne 

les. 

3• Danifj..�..92_0�.-J-Ieo�nJ.��- 2 Tratam�n-� Fi tos��!'-P.2-�i;�J.o · das •. Sementes 

e Suas MJ.::-iêp.oias na E111ergênoia e Prog.us:���d.�fan�nd_,oim(�•aohi_!3 

ZiliJK e outros (1962) realizaram ensaio de oonserva

ção de semen�es de amendoim Tatu v.53 para oDservar a influência 

do benei'iciamento e do tratamento fungicida sobre a sua vitalidade 
. ,

durante o armazenamento, usando a Neantina na dosag�m de 0,2% pa-
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ra preservação das sementes. Encontraram a possioilidade de oonset_ 

var por um período de 12 meses sem perda da vitalidade, as semen

tes de amendoim descascadas, desde que fossem tratadas com fungio!_ 

da 9 sendo que as mais altas porcentagens de germinação foram obti

das oom sementes beneficiadas manualmente e tratadas imediatamente; 

também obtiveram bons resultados com beneficiamento mecânico segut 

do de tratamento imediato oom fungicidas. 

UOOD (1968) em ensaios de campo realizados em duas 

épocas de semeadura, encontrou que o estabelecimento das plântulas 

era significativamente menor para aquelas obtidas de sementes des-
... , . oasoadas a maquina do que para as provenientes de sementes descas-

cadas a mão, especialmente se as sementes eram de maior tamanho. O 

tratamento de sementes que incluiu Ceresan aumentou marcadamente o 

estabelecimento das plântulas de sementes desoasoadas mecanicamen

te. 

LOCIIAIYIJKUL e outros (1970) trabalharam oom seme:n,.. 

tes de amendoim de 5-7 mm e 7-9 mm de diâmetro, tratadas e não tr� 

tadas com Ceresan, Captan, Cobox e misturas de Ceresan + Captan. 

Seis semanas após os tra·tamentos ,foram semeadas em canteiros e co!t 

oluiram que o tamanho das sementes e os tratamentos oom os diferen 
' 

-

tes fungicidas não tiveram nenhum efeito significativo sobre a :pr� 

dução .. 

PIETRAREIJ..I (1973) trabalhando oom as variedades C.2_ 

lorado Ma.nf:redi, lVJ.anf:redi 68 e Blanco de Rio Segundo, oonoluiu•que 
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as sementes de tamanho médio, que pa:ra a maioria das variedades r� 

presentam 7<i-.eá{o da produção li são mais indicadas para. serem semea

das, facilitando pela uniformidade, o trabalho da semeadeira e el!_ 

minando os perigos de danificações das sementes demasiadamente 

grandes que quando semeadas não emergem por estarem muito danifio� 

das pelo mecanismo de distribuição. 

4. A Ági:µ3, e a J_em.:peratura Como Fatores da Ge!mina�o do Amendoim

(.Arachis E.ilPº.@ªª L.)

É geralmente estabelecido e aceito que a germinação 

de sementes requer umidade
? 

uma temperatura adequada e um bom su

primento de oxigênio. Porém, muitas das relações entre os fatores 

ambientais e a germinação de sementes não são inteiramente expliof 

veis. 

BOUYER (1949) trabalhando oom amendoim no Senegal 

(África) fez um estudo detalhado da germinação e relatou que a ev2,. 

lução morfolÓB�ºª e fisiológica da semente de amendoim comporta 

uma série de fenômenos entre os quais estão: o fenômeno de intu.me� 

oênoia, que se dá quando a e-emente absorve água rapidamente desde 

o primeiro d.ia de semeada; quando a umidade do solo está em 8% de�

pois de uma forte ohuva, a semente passará a sua·umidade a 33% em

24 horas e ao sexto dia ela atinge 83%• Nos ootiledones a umidade

passa em 6 dias de 7% a 7?/fo• A absorção é lenta no começo, depois
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ela se acelera a partir do 32 dia e vai se processando regularmen

te depois do sexto dia; vinte dias depois da semeadura, ainda se 

acham traços d.e ootiledones, mas eles estão quase que oompletamen� 

te desprovidos de nutrientes. O desenvolvimento dos órgã.os vegeta

tivos da jovem planta vai se incrementando, atingindo aproximada

mente no quarto dia após a semeadura o levantamento e no 59 dia as 

folhas verdes estão nitidamente diferenciadas, a clorofila entra 

em ação e é es·he o final do processo da germinação. 

BOUFFIL (1950) 9 encontrou que a germinação da semeE_ 

te de amendoim dá-se somente oom suficiente umidade, aumentando r!_ 

pidamente de volume pela absorção da água;dois dias se passam até 

que a radícula apareça e a raiz principal a.longa-se mui to rapida

mente; três dias após a aparição da radícula, nascem as raízes se

cundárias que se situam na parte superior da raiz principal, em 
, grande numero, recobrindo completamente, no dia seguinte, a metade 

da raiz principal. 

CATHERTil'ET ( 1956) , encontrou que a temperatura i!!_ 

flui grandemente na germinação da semente de amendoim. Trabalhando 

em condições de laboratório oom temperaturas en·hre 18º e 48º0, oo� 

aluiu que a melhor germinação era obtida entre 24
° e 30°0, sendo a 

temperatura Ótima de germinação de aproximadamente 32°0. Depois de 

dois dias a esta temperatura, a germinação era de quase 100'fo• 

LEJ3RUN (1956) e posteriormente MONTENEZ. (1957) de-

monstraram que as quantidades de calor expressas em soma de tempe.. 
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raturas, a serem ministradas às sementes de amendoim para obter a 

germinação ? foram m:Ínimas a uma temperatura algo inferior a 30°c�· 

sendo esta_ temperatura aquela que permitiu a germinação mais rapi

daJ parece existir um ponto Ótimo de utilização por parte da seme!'!_ 

te do calor ministrado, e um Ótimo pouco superior quanto à veloci

dade de germinação. As temperaturas mais elevadas só diminuiram l� 

vemente a velocidade de germinação e começaram a afetar o processo 

ao redor de 41 a 45°0. As baixas temperaturas atrasaram de uma ma

neira mais notável a germinação das sementes, diminuindo a oapaoi-

. 
18

°

C 5
° 

e 45
°
0 dade germinativa a partir dos • As temperaturas de l 

surgiram como os extremos onde a germinação via-se inibida. No en

tanto, as sementes em tais condições se recuperaram quando coloca.

das em condições favoráveis, germinando com facilidade. Segundo efL 

tes autores, as sementes não perderam definitivamente o seu poder 

germinativo e foram objeto de alterações visíveis quando submeti

das temporariamente a temperaturas inferiores ou iguais a 5°c ou 
· · . 54

º
0 • superiores ou iguais a 

BOiffiJIS e GROOT (1959) observaram os efeitos da te@_ 

peratura em amendoim das variedades Schwarz 21, Malloroa e Ukraine, 

colocadas em vasos e em câmara de ores cimento a 18.ºC 1 21 ºe, 27°c, 
.. , 

30°0 e 33°0, sob o efeito de 12 horas de luz diária (semelhante às 

condições tropicais). A germinação, mas n�o o suPsequente cresci-

-O o mento ocorreu a 18 e. A variedade Mallorca floresceu a 21 c,mas as

:flores não vingaram.. O crescimento Ótimo ocorreu a. 30°c pa.ra S.oh�
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warz 21 e Ualloroa, e a 33°c para Ukt-aino. Ótima produção de fru.

tos ocorreu entre 27
° e 30

° para Schwarz 21, a 27
°
c para Ma.lloroa, 

o 
- .

e um pouco abaixo de 27 C para Ukraine. O per!odo de temperatura. 

no qual a. :flm.tificação era mais satisfatória era maior para Ulo:-ai

ne, e menor para Schwarz 21. 

DE BEER (196:J.) estudou a influência da temperatura 

sobre sementes de amendoim das mesmas variedades citadas acima, em 

ambiente controlado a 24
°
0, 2s

º
c e 33

°
c; a germinação fo� pouco 

afetada pelas temperaturas dentro deste período, porém a porcenta

gem de germinação e desenvolvimento das plântulas foram maiores na 

temperatura de 33º0 possuindo as plâ.ntulas 9 caules compridos, mais 

folhas e produzindo maior quantidade de matéria seca, na parte aé-
- . 

rea; houve exceção da variedade �'Ialloroa na qual à alta temperatu

ra, o desenvolvimento foi menor. 

li'REZZI (1968) em trabalho realizado na .Argentina s2_ 

bre semente de amendoim e seus problemas, refere-se a respeito da 

temperatura do solo que mesmo com umidade Ótima, o tempo para ger-

minação prolonga-se notavelmente quando a temperatura média diária 

desoe dos 20
°
0. Em condições no:rmais de umidade do solo, oom temp2,_ 

ratura média diária ao redor dos 25°c o per!odo mais breve de em� 

gênoia registrado foi de 5 dias. As falhas na germinação :pareceram 

ter em muitos oasos a sua origem na má qualidade das sementes 

prega.das, tanto no momento oomo posteriormente à semeadura, 

a baixas temperaturas, oomo geralmente é atribuído. 

e.m-

e nao 



UIXON (1971), estudou as necessidades de umidade p� 

ra a germinação, sob condições de laboratório, de sementes da va

riedade Early Runner, colocadas em caixa de Petri. Os re�ultados 

encontrados no experimento indicaram que uma temperatura acima de 

32°c era requerida para as sementes germinarem (emergência da radÍ 

cula). Um teor de umidade de 50% ou um pouco menos era 
, . neoessario

para fazer germinar aproximadamente 50% das sementes. A germinação 

de todas as sementes ocorria quando o teor de umidade era de 55-

Em trabalho posterior sobre sementes da mesma varie 

dade de amendoim em lotes de diferentes capacidades de germinação, 

MIXON (1971) avaliou o teor de germinação, emergência e o vigor 

das plântulas medido em peso seco. A emergência diária da radioula 

em 3 dias 1 em germinador a 25°c revelou que o lote de semente que 

produziu raa.!culas emergidas durante o lg e 2n dias resultou em 

maior rapidez e maior emergência das plântulas, mais vigorosas do 

que aquelas provenientes de sementes cujas rad:foulRs emergiram no 

3g dia. Plântulas mantidas no solo a 21 � 2°c eram mais vigorosas

quando provenientes de sementes cujas radículas emergiram em 1 dia, 

mas a maior temperatura do solo (27 � 2°c) não havia diferenças no 

vigor das plântulas vindas de sementes com radiculas que emergiram 

depois de 1 ou 2 dias no germinador. Plântulas oom rad:Íoulas que 

surgiram em 1 dia emergiram mais rapidamente e tinham maior peso 

seco quando foram plantadas a 3,8 cm de profundidade, Diferenças 



em peso seoo de plantas associadas oom a profundidade de plantio 
,.., 

nao eram aparentes, quando as plantas eram provenientes de semen.-

tes que levaram 2 ou 3 dias para o desenvolvimento, 

].ffiOGDTSKI e KRAPOVICICAS (1971) em e:x::periênoia real!_ 

zada para verificar a influência da umidade e a alternância de te!!. 

peraturas na germinação em espécies do gêner-o .1-'b:-achis indicaram 

que sementes de amendoim submetidas a uma alternância de temperat� 

ra (20 horas de geladeira e 4 horas a temperatura ambiente durante 

4 dias) mostraram maior vigor germinativo e produziram plantas ma.is 

vigorosas do que as testemunhas. Esse vigor é manifestado por uma 

maior quantidade de plântulas com cotiledones e hipoootilos verdes; 

maior quantidade de ootiledones separados nas plântulas e um maior 

diâmetro dos hipocotilos, Foi evidenciado que os processos que pr2,_ 
. .

duzem esse vigor são irrevers!veis1dado que as sementes submetidas 

ao mesmo tratamento e logo após seoas produziram o mesmo resultado 

depois de 10 dias após a seoagem. 

Em análises de crescimento, iLIBDA (1972) no Japão, 

utilizou 18 ou.l·l;ivar.es de amendoim eretos tipo Spanish e Valência 

(a) e 13 oultivares rastcios e semi-rasteiros, Vi:rginia Runner e

VirgÍnia Bi.moh (b) semeados mensalmente de abril a agosto sob oo�

diçÕes de oasa de vegetação. O número de folhas e o comprimento do

caule princ�pal foram medidos em a e b. Os estudos da porcentagem

de crescimento do caule principal em cm/dia e a porcentagem de

emergência foliar em folhas/dia durante o lQ e 29 periodo de ores-



cimento ( temperaturas médias de 19 a 22°c em abril,semeadas em oa!:_ 

teiros) mostraram que a temperatura afetou a emerg�noia foliar e 

só levemente o desenvolvimento do epicÓtilo, resultando em retard� 

mento do crescimento do caule principal. A ta.:x:a de emergência fo

liar :foi altamente correlacionada com a temperat"LTI'a média do ar d� 

rante o primeiro período de crescimento (20 dias após a germina-

9ão). 



1. Variedade

C APfTTJro I TI 

MATERIAL E MÉTODO 

A variedade utilizada no presente trabalho foi a Ta 

tu v.53 por ser a mais cultivada no Estado de São Paulo. Esta va

riedade descrita por CONAGThf (1958) e SICID,ffil@T (1966) pertence ao 

grupo Valência oom oiclo vegetativo em torno de 100 dias� oaraote

rizando-se por apresentar vagens de tamanho médio, levemente es

tranguladasj oom duas a quatro sementes; a oasoa do fruto é quase 

lisa, sem reticulações e as suas sementes de película vermelha 

apres·entam-se oom 46,1% de 6100. 
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2. Sementes

.As sementes foram obtidas por descascamento manual 

dos frutos e olassi:ficadas quanto ao tamanho em seis classes, em 

peneiras de orivos circulares de números 24 a 19, correspondendo a 

diâmetros de 24/61- polegada a 19/61- polegada. 

Uma vez obtidas as aeis classes de sementes, proce

deu-se a determinação, em cada classe, de seu percentual em rela

ção à produção total, do peso de 100 sementes e tàmbém o teor de 
oumidade pelo método da estufa a 105 e, segundo presorições das RE-

GRAS PARA .c'\lL(LISE DE SEMENTES ( 19 67) • 

A seguir as sementes foram tratadas oom Neantina 

(acetato de feni:Í.:.mercÚrio) na forma de pÓ seco a 0,25% com a fin!_ 

lidade de protegê-las oontra fungos do solo (TOLEDO e GR.Al-TER, 1963; 

G.ALLI e outros, 1968). Estas permaneceram a:rmazenadas em oâmara s,2_ 

oa no Laboratório de Sementes do Departamento de Agricultura e Hor 
-

ticultura, durante o experimento (Umidade Relativa 35% e Temperat� 

, ra Média apro:x:.imada de 23°c). Foram realizados testes de germina

ção no"in!oio e no fim dos ensaios j de acordo com as REGRAS PARA 

.AN"ÁLISE DE, SEME!ITES ( 1967), com o objetivo de se comparar o compo!'._ 

tamento das sementes armazenadas; os resultados mostraram não ter 

havido variação no poder germinativo das mesmas. 

No quadro 1 encontra.ro,..se os resultados obtidos para 

percentual das peneiras em relação à produção total, para peso de 
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100 sementes, umidade e poroentagem de germinação no início e fim 

da germinação• 

QUADRO 1 - Porcentagem em relação à produçã� total, peso de 100 s� 
mentes," umidade, germinaçã? no inicio e fim do experi

mento�· das diferentes olas�es de a�endoim (�aohis .&:::.., 

���L.) 

- _,.;..;,.·-- ._._.. ..

'{o·.em re�
. � ,..., . çao ao 

Peso 
de 100 Germ-ina ção 

(inicio) 
Germinação 

(final) Peneiras ·totail. sementes Umidade 

produzido (g) % % % 
.. 

.a ·a,.·• ... 
-

24 10,67 44,27 5,28 98 95 
. .

23 18,47 42 ? 25 5,29 97 93 

22 25,43 40,07 5,.31 98_ 94 

21 1s,p2 37 � 65 5,37 96 95 

20 119 3,1 34,46 5,38 98 96 

19 6,03 29,82 5,35 92 94 
- ,---��----- .. -· � � • .,._.PI_,,_,. li ....... -.--__, .,,.,. .._,...,.. 

O experimento conduzido em canteiros 5 x 25 metros 

do Setor de A&;]:'ioultura do Departamento de Agricultura e Horticul

tura da E.-S.A. "Luiz de Q;u.eiro:z;f' foi realizado em quatro épocas de 

semeadura diferenoiadàs quanto às condições climáticas. A primeira 

época foi instalada em 14/08/74, a segunda em 24/09/74, a terceira 

em os/11/74j e a Última em 14/02/75 '1 todas elas conduzidas em s� 



lo de te:x:tura arenosa. Nesta Última- época também foi instalado um 

ensaio em solo de te:x:tUJ:'a argilosa� 

Os ensaios realizados em solo de textura arenosa f2, 

ram conduzidos sempre até 14 dias após a emergência inicial das 

plántulas e o ensaio em solo argiloso foi conduzido até o final do 

ciclo da cultura, para se estudar o desenvolvimento da parte aérea 

e produção das plantas .. 

As análises quimioas dos solos, processadas no Lab2,_ 

ratÓrio da Seção de Fertilidade do Instituto Agronômico do Estado 

de São Paulo, em Campinas, encontram-se no quadro 2. 

QUADRO 2 

Solos 

Argiloso 

Arenoso 

Característica� quimioas dos solos onde foram conduzi

dos os ensaios • 

�r� 
Carbono e.mg por 100 ml de T.F.S.A.

% po
-

1 K
+ tca++�Mg++ \ Al+++ 

4 

6,7 1,60 0,14 0,50 4,oo o,oo 

6,o 1,50 0,13 O :il2 2,87 0,02 

·- .. --•·----=--

O preparo do solo dos canteiros consistiu em duas 

passagens de microtrator, com a finalidade de desterroar e nivelar 

a superfície do solo .. Os canteiros foram sulcados no sentido de 

sua largura a oada 0,50 m e  a uma profundidade de cerca de 0,05 m. 

Em cada sulco de 5 m foram se�eadas 50 sementes espaçadas entre si 

de 0,10 m, cobertas por uma oamada de 0,05 m de solo. 
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Em ambos os solos não foram feitas adubações, pois 

de acordo oom as análises quimicas estes se revela:ram de boa ferti 

lidada. Em todas as épooas j as culturas foram-mantidas no limpo. 

, 

Para oada epoca de semeadura foi utilizado o deli-

neamento experimental de blocos ao acaso oom quatro repetições. O 

número de tratamentos foi de seis, correspondendo a seis 

de sementes obtidas em peneiras de números 24 a 19. 

5. T�mper�tur,!l, eo/JJmidade do Solo

classes 

Para o controle da temperatura do solo foram insta

lados q-p.atro termômetros de bulbo a 0 9 05 m de prof'u:ndidade juntoàs 

sementes, um em cada bloco. 

As leituras diárias foram feitas em todas as épocas 

às 7 e 13 horas, da semeadura ao final da emergência das plântulas. 

Adotou.-se esses horários porque, de uma maneira ge

ral, às 7 horas há uma melhor distribuição do calor na superfície 

do solo 9 podendo-se adotar teoricamente oomo temperatura média di!_ 

ria e às 13 horas por ser este teoricamente o horéxio em que o so

lo atinge maioT temperatura. 



A partir desses dados foram calculadas as temperat� 

ras diurnas mínimas, máximas e médias diárias. Esses cálculos toma 

ram por base dois periodost da semeadura ao início da emergência e 

do início ao final da emergência. 

Para esses periodos são também apresentados os dados 

diários, fornecidos pelo Posto MeteorolÓgic� da E.S.A. "Luiz de 

Queiroz", de Precipitação, Radiação Solar 9 Horas de Insolação, Tem 

peraturas Médias Calculadas diárias, diurnas e noturnas e o AcúmU:. 

lo de Temperatura Média diária, considerando-se 15
°
c como limi-te 

mínimo para germinação do amendoim (�achis !1,;zpogaea L.) 

Todos esses dados são apresentados no Apêndice. 

Em todas as épocas de semeadura, a umidade do solo 

foi mantida próxima à capacidade de campo 7 sendo o controle reali

zado através de tensiÔmetros colocados no canteiro a profundidade 

6. Caraoter½��cas Esj;udadas

A análise do vigor das sementes foi feita através 

da porcentagem e da velocidade de emergência, realizando-se conta

gens diárias do nÚmero de plântulas emergidas 9 ,oonsiderando-se oo

mo tal as que se apresentavam oom os cotiledones já expostos e oom 

,. 1 . ' 1 a gemu a v1s1ve, 
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A partir da segunda época de semeadura, em oada ép2_ 

oa; 14 dias após o inÍoio de emergência das plântulas foram 

das ao acaso 5 plantas por tratamento, separando-se a parte 

toma-

aerea 

das raízes e determinando-se o peso da matéria seca da parte aérea. 

Estas determinações foram realizadas utilizando-se estufas de aer!!_ 

ção forçada a 70°c até peso constante. 

Em solo de textu:r-a argilosa no qual o ensaio foi 

conduzido até produção final, foram coletados ao aoaso em interva

los de 14 dias a partir do inÍoio da emergência das plântulas, 5 

plantas das quais se separou a parte aérea para determinação do p� 

so da matéria seoa. 

A partir da formação dos frutos 50 dias após a se

meadura, estes eram separados das 5 plantas e colocados em estufa 

~ 0 , N 

de aeraçao forçada a 70 Cate peso constante, para determinaçao do 

peso dos frutos secos. 

7. Análise Estatística dos Dados

Os dac1os da porcentagem de emergência obtidos em ca 

da época do experimento, foram previamente transtormados em are 

sen fporcentagem (SNEDECOR, 1945). 

Para os valores de velocidade de emergênoia 9 os da

dos foram tr�nsformados segundo MAGUIRE ( 1962), da seguinte manei-

ras.



onde, 

V.E.

" . V.E.= velocidade de emergenoia;

N n

D n

27. 

u
1

, N2, • •. , Nn = nÚmero de plântulas emergidas· na primei

ra, segunda e Última oontagens j respectivamente; 

D1, D2, ••• , Dn = número de dias decorridos da semeadura à

primeira, segunda e Última contagens, respectivamen

te. 

Para avaliação estatística dos valores obtidos em 

todos os ensaios, adotou.-se o esquema experimental oujo modelo se 

encontra no quadro 3 (PIMENTEL GOMES, 1963). 

QUADRO 3 - Esquema da análise da variância utilizado para poroent� 

g�m e velocidade de emergência de plâ.ntulas, peso da� 

téria seca da parte aérea aos 14 dias e peso da matéria 
, 

seca da parte aerea e dos frutos coletados em interva-

los de 14 dias. 

------�--=-"-�----------------

Causa da Variação 

Tratamentos (Peneiras) 

:Blocos 

Resíduo 

To·ta l 
_________ ,:-__..,,__....__. ________________

G .. L .. 

5 

3 

15 

23 

Com o objetivo de avaliar a ínf'luência do tipo de 

solo no peso da ma.téria seca da parte aérea das plantas 14 dias 



após o in!oio da emergência j na quarta época de semeadura foi fei

ta um.a análise oujo modelo se encontra no quadro 4.

QUADRO 4 - Esquema da análise da variância utíliz�do na avaliação 

da influência do tipo de S?lo na produção de matéria s� 

oa das plantas
? 

14 dias após a emergência. 

Causa da Variação G .. L. 

Peneiras (P) 5 

Solos (s) 1 

Inter ação P :x: S 5 

Tratamentos 11 

Blocos 3 
Res:Íduo 33 

To t a  l 47 

Para a comparação entre as médias dos tratamentos 

foi adotado o teste de Tukey. 



CAPÍTULO IV 

RESULTADOS 

1. Solo .Are�. Porcentagem e Velocidade de Emergência

Os dados obtidos para porcentagem e velocidade de 

emergência, nas quatro épocas estudadas foram analisados estatisti 

oamente. O teste de F revelou não ter havido signif'icância estati!!,.

tioa para tratamentos e blocos, em cada uma das épocas. 

Nos quadros 5 e 6 encontram-se as médias dos resul

tados obtidos nas quatro épocas de semeadura, respectiva.mente para 

porcentagem e velocidade de emergência. 



QUADRO 5 - Solo arenoso. Médias das porcentagens de emergência ob-

tidas nas quatro épocas do experimento (x = aro sen 1%7. 

-------�------------,---------- --.... .

Tratamentos 
(peneiras) 

24 
23 
22 
21 
20 
19 

Média Geral 

e. v.

14-08-74

79915
77,28
19,BB

72,53
74,72
76,01

76,60

5,39 

Épooas de Semeadura 
. .  

24-09-74 08-11-74

8.1, 36 79936 
83,58 77,50 
79,54 78,13 
80,99 79, 74 
80 9 03 78,19 
82,24 76,23 

81,29 78,19 
•·--..•�-

5,60 3,29 

14-02-75

77,36
71,28
75,97
769 11
74,15
69s-69

74
,,
09 

4,53 

QUADRO 6 - Solo arenoso. Médias das velocidades,de emergctnoia obti

das nas quatro épocas do experimento. (Dados transforma

dos, MAGUIRE, 1962)0 

"I 
-L

Tratamentos 
(peneiras) 

24 
23 
22 
21 
20 
19 

Média Geral 

c.v ..
----� 

14-08-74 1
7,96
7,94
8,23
7,90

7,96
7,87

7,98

3,24

Épooas de Semeadura 

24-09-74 L_os:.11-74

lL,97 9,85 
12,06 9, 69_ 

12,3,6 9,76 
12,23 9,78 
12,57 9,94 
12,87 9,33 

12,34 9,72 
---�--

4,31 3,22 

r 14-02-75 

12,08 
11,35 
11,8) 
11,93. 
11,76 
11,20 

11,69 

3,67 

30. 
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A análise da velocidade de emergência entre epooas 

de semeadura revelou que1 a) na primeira época, da semeadura ao fi 

nal da emergência passaram-se 20,dias, sendo de 10 dias ro periodo 

da semeadura ao inicio da emergência e também 10 dias, o do inicio 

ao final da emergência; b) na segunda época para um total 

dias 1 6 :foram para o primeiro periodo e 10 para o segundo; 

de 16

c) na

terceira época para um total de 15 dias 7 . 9 foram para o primeiro p� 

r!odo e 6 para o segundo, d) finalmente na quarta épooa a emergên

cia total deu-se em 14 dias, 6 para o primeiro período e 8 para, o 

segundo. 

2. Solo .Arenoso Peso da Matéria Seoa da Par.te Aérea das Plantas

14 Dia� A�Ós Início da Emergência, da Segunda_à Qq.a.rta É�ooa de

Semeadura

As análises da variância dos dados do peso, em gr-a-

mas, da matéria seca da parte aérea das plantas, aos 14 dias do 

inÍoio da emergência revelaram para cada um dos três ensaios oond'!:!-_ 

zidos em solo de textura arenosa, valores de F significativos para 

tratamentos,, 

No quadro 7 encontram-se as médias dos �esultados 

obtidos, bem como as diferenças mínimas significativas pelo teste 

de Tukey que permitem a oomparação dessas médias. 
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QUADRO 7 - Solo à.1:'enoso., Médias do peso, em gramas,_ da matéria se
ca da parte aérea das plantas 14 ·dias após o inicio da 
emergência .. 

Tratament·os 
(peneiras) 24-09-74

21 1,70
23 1,90
22 1,52
2:,.. 1,67

2Q 1,78
19 1,55

d.m.s. ;!%, o, 3'.1-
(Tukey) 1% o,43

c.v. 8,88

Épocas de Semeadura 
. ' •  . .. 

08-11-74

4,19

3,67

.3,7l

3,59

.3,?l

3,01

0,7.3

0,93

8,89

14-02-75

4,oo

3,72

3,79

3,0)
2,86

2,84

o,84

1,05

10,78

De acordo com esse quadro verifica-se que na epoca 

de semeadura realiza.d.a em 24-09-74, as plantas provenientes de se

mentes das peneiras 22 e 19 apresentaram menores médias para peso 

da matéria seca da parte aérea, significativamente diferentes das 

demais. 

Na semeadura realizada em 08-11-74 as peneiras 19 e 

20 apresentaram menores médias, significativamente diferentes da 

peneira 24. Na época de semeadura seguinte, essas mesmas peneiras 

também apresentaram menores médias, diferentes significativamente 

das peneiras 22, 23 a 24. A peneira 24 de maior média apresentou 

diferença significativa em relação à peneira 21. 



3. Solo Argiloso
-= 

Porcentagem e Velocidade de Emergência na Qu.a,r-
1 

ta �pooa de S,2,E1aadura

Os dados obtidos para porcentagem e velocidade de 

emergência na quarta época de semeadura, em solo de textura argi.l,2_

sa, analisados estatisticamente através do teste F, revelaram não 

haver significância estatística para tratamentos e blocos, 

No quadro 8 encontram-se as médias dos resultados 

obtidos para porcentagem e velocidade de emergência. 

QUADRO 8 - So�o argiloso« Médias das porcentagens (:x: = a:ro sen � 
� velocidade de em9rgênoia (MACIDIRE, 1964-), na quarta 
ápooa de semeadura, 

. .

Tratamentos Emergência 
(peneiras) Porcentagens Velocidade 

24 71,60 9,96 

23 74,85 10,44 

22 72,62 10,�3 
2:;I. 74, 57. 10,39 
2Q 73,46 10,43 
19 75938 10.,34 

Média Geral 73,75 10,30 
.,...p_.,,,,t._.........,.__ 

e. v. 6,07 4,88 



À semelhança do que aconteceu em solo arenoso,a anf 
... . lise da velocidade de emergencia neste tipo de solo revelou que da 

semeadura ao final da emergência decorreram 14 dias, sendo de 6 

dias o período da semeadura ao inicio da emergência e de 8 dias o 

do inicio ao fim da emergência. 

4. Solo .Arg�loso - Peso da Matéria Seca da Parte Aérea das Plantas

em Intervalop_.2.e 14 Dias a Partir do Inicio da Emergência, na

Quarta Époga de Semeadura

As análises estatísticas realizadas com os dados ob 

tidos para peso da matéria seca da parte aérea das plantas, coleta 

dos a intervalos de 14 dias após o inicio da emergência, revelaram 

através do teste F? significância 

apenas na primeira amostragem. 

. 

, estatistioa entre tratamentos 

No quadro 9 apresentam-se as médias dos resultados 

obtidos e as diferenças minimas significativas (Tukey). 



QUADRO 9 -

Tratamentos 
(peneiras) 

24 

23 
22 

21 
20 
19 

d.m.s. 51/o

(Tukey) 1% 

c.v.

35. 

Solo argiloso. Peso da matéria seoa_ da par:te 
, 

das aerea 

plantas em intervalos de 14 dias apÓs o início da emer� 
A gencia {gt-amas). 

Dias , início apos o 

14 28. 42 56 

.3, 72 14,31 31,06 67,22 
. · .  

3,85 13,01 ,31,31 65,07_ 
4,90 14,46 33,56 65,46 

.3,30 12,73 �9,19 59,95 

3 41 ' .. .. • 
13, 71 30,88 59,46 

2,60 11Ae, 27,19 49,91 

0,69 

o,87 

8,64 11,28 10,55 15,46 

da emergenoia 

70 

72,38 
. . . · . .  

68,88 
·\• . .

79938 

64 00 
. ' . .

- ,- .

64,bo 
57,50 

15,82 

84 

61,13 

64,25 
70,13 

69,88 
60,25 
63,13 

13,97 

98 

83,63 
70,25 

81,00 

85,25 
6_6,00 

67,25 

15,29 

Também em solo argiloso aos 14 dias após o inicio 

da emergência, as plantas provenientes de sementes da peneira 19 

, . , 
apresentaram menor media para peso da parte aerea, significativa-

mente diferentes das plantas obtidas das sementes das demais pe-

neiras. O mesmo pode ser observado, de uma maneira geral, nas me-

dias das demais amostragens realizadas, embora as análises não re

velassem diferenças significativas. 

Com as médias do quadro 9, construiu-se uma curva 

de crescimento de cada um dos tratamentos; apresentadas na figura 

1 .. 
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1':IGURA 1 - Curva de crescimento das médias do peso da matéria s� 
ca da parte aérea das plantas, em in•tervalos de 14 
dias após o inicio da emergência, em solo argiloso� 

Dias 
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A análise realizada comparando-se a matéria seca da 

parte aérea, 14 dias após o início da emergênoia
9 

das plantas em 

solo argiloso e solo arenoso :revelou não ter havido inf'luência do· 

tipo de solo, pois o teste F acusou significância estatística so

mente para peneiras. 

5. Solo .Argil�so - Peso dos Frutos Secos de Cj.noo Plantas, Coleta;:__

!!:Es a �terv:_�los de 14 DiasJ a Partir do Inicio da Frutificaç�o,

50 Dias_ApÓs � Semeadura

Para o estudo do desenvolvimento dos frutos foram 

feitas cinco amostragens a intervalos de 14 dias, a partir do ini

cio da frutificação? ou seja, 50 dias após a semeadura7 até a 00-

lheita. 

Os dados obtid.os em cada amostragem foram submeti

dos a análises estatísticas e os resultados revelaram não ter havi 

do significância, pelo teste F, para o peso em gramas de frutos se 
-

aos provenientes de sementes classificadas em diferentes peneiras. 



QUADRO 10 - Solo argiloso. Peso dos frutos seoos de 5 plantas co

letados a intervalos de 14 dias, a partir do inicio da 
frutificação, 50 dias após a semeadura (gramas). 

Tratamentos
(peneiras) 

21 
23 
22 
21 

20 

19 

Média Geral 

e. v.

50 

2,16 

2" 67 
3,10 
2,20 

2,15 
1,88 

43,81 

Dias apos 

16,71 

20 1 58 
1.7,52 

13,21 

12,58 
13,91 

15,75 

24,97 

a semeadura 

.39,58_ 
35,36 

_39,:n 
_32,90 

37,� 

31,73 

36,0l 

28,29 

53,79 
51,30 

48!172 
53,51 

44,29 

41,77 

48,90 

21,67 

106 � 

62,43 
64,78 
73,88 
65,45 

55,50 
45,60 

21,46 

Pela observação desse quadro verifica-se tampém,ce!:_ 

ta tendência de serem menores as produções das plantas desenvolvi,... 

das a partir de sementes da peneira 19, muito em1Jora a análise não 

revelasse d:if'erenças significativas. 

38. 



C.APfTULO V 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos nas análises do vigor das se 
l -

mentes através da porcentagem e velocidade de emergência, tanto em 

solo de textura arenosa como argilosa, não revela.l'am diferenças 

signif'ioativas entre as seis classes d.e sementes estudadas. 

Os resultàdos obtidos para porcentagem de emergência 

concordam oom os de CARVALHO (1971) que determinou em testes de 1� 

boratÓrio, que sementes de amendoim da mesma variedade usada no 

presente experimento, germinaram tão bem quanto lhes permitiu sua 

qualidade fisiolÓgioa, independente do tamanho da semente. 
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Já experimentos de ALIDXANDER e BAILEY (s.d.) compr2,_· 

varam que a emergência de plâ.ntulas era maior oom o aumento do ta

manho da semente; 09nvém salientar porém, que esses autores traba

lharam oom um número maior de classes de tamanho, o que os levou a 

utilizar-se de sementes muito pequenas e provavelmente imaturas. 

As classes de sementes utilizadas no presente expe

rimento, portanto, apresentaram uma porcentagem de emergência mais 

homogênea devido ao menor número de classes empregadas e à qualida 

de fisiológica das sementes utilizadas. Estas foram obtidas de um 
. . 

mesmo lote de frutos, descascadas à mão para evitar danificações e 

tratadas com fungicidas para preservar de ataque de microorganismos 

do solo à semelhança de ZDIK e outros (1962) e WOOD (1968). 

O tratamento das sementes realizado oom o fungicida 

Neantina preservou o poder germinativo das mesmas durante toda a 

realização do experimento (12 meses), de acordo com os testes rea.:. 

lizados no Laboratório de Sementes. Esses resultados estão de acor 

do com os obtidos por z;rNK e_ outros (1962) que trabalhando com a 

variedade Tatu v.53 verificaram a possibilidade de conservar por 

um per!odo de 12 meses de armazenamento, em condições ambientais, 

sementes desoasoadas manualmente e tratadas oom :fungicidas. 
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2. Velocidade de Emergência

De acordo oom os resultados obtidos, não houve dif� 

renças signif'ioativas entre tratamentos quando se avaliou a veloc!_ 

dade de emergência em cada uma das quatro épocas de semeadura. Na 

literatura oi tada, P .ARHA}T ( 194-2) , WOODRUFF ( 194-5) , J3.ASKIN' e DELOU

CHE (1971) e SIVASUJ3R.AMAN:t.AN e R.AMAKRISHNAN (1974) destacam dife-

ranças existentes entre classes de sementes, atribuindo essas di

ferenças a sementes muito pequenas e geralmente imaturas. 

Em nosso trabalho porém,os resultados mostraram dife 

ranças nas velocidades do omerg&noia entro as épocas de semeadura. 

A análise dos períodos compreendidos entre a semea

dura e o início da emergência permitem considerar que na. segunda e 

quarta época de semeadura o início da emergência (6 dias) foi mais 

rápid� do que na terceira (9 dias) e na primeira (10 dias). 

Pela observação das condições meteorológicas dos p� 

r!odos compreendidos entre a semeadura e o inicio da emergência e 

do início ao fim da emergência (Apêndice), pode-se oonsider�r quet 

os valores médios diários de gr-aus�dias �oram maiores nos primei

ros periodos das segunda e quarta épocas do experimento e menores 

nos segundos periodos; a radiação solar glo1Jal nQ�.s1:1s mesmas epo-

cas apresentou valores. ménores nos primeiros periodos e valores 

maiores nos segundos. Estas condições, juntamente com as condições 

de u.rnida.de do solo oontribuiram para a maior velooidooe -do inicio 

de emergência nessas épocas. 



Nas primeira e terceira épocas de experimentação as 

temperaturas noturnas influiram decisivamente nos valores totais 

de gi:-aus-dia do primeiro periodo. 
, 

Nas segunda e quarta epooas do ex,perimento as temp2,_ 

raturas do solo mantiveram-se na faixa de 24�33º0, portanto boas 

para emergência segundo as recomendações de CATIIERillET (1956) 9 ti..

BRUN (1956), MONTENEZ (1967), BOLRUIS e GROOT (1959), DE :BIDER(1964),. 

FREZZI (1968), MIXON (1971) .e MROGINSKI e IffiAPOVICKAS (1971) e MA! 

D.A (1972) • 
.. 

Na primeira epoca do experimento ocorreu atraso no 

inicio da emergência·ocasionado pelas baixas temperaturas do solo 

(abaixo de 18.ºc); isto corrobora as asseverações de C.ATEERillET 

(1956), LEBRIDT (1956), MONTENEZ (1957), BOLIIDIS e GROOT (1959) e 

FREZZI (1968), que comprovaram haver um deorésoimo na velocidade 
A 

■ 0 .de emergencia quando as temperaturas eram menores que 18 e, 
 poden,... 

do haver paralização da germinação a temperaturas de 15°c ou menos. 

Na terceira época houve um retardamento no inÍoio 

da emergência, o que se deveu a b aixas temperaturas observadas nos 

periodos noturnos e altas temperaturas no per:fodo diurno, corroban 

do o que asseveram IEBRUN (1956) e MONTENEZ (1957) de que temper� 

turas próximas a. 15 e 45°C dilninuom a gorminaçíio; podento até ini

bi-la. 



3. Peso da Matéria Seca da Parte Aérea das Plantas aos 14 Dias do

Início da Emergência

Os resultados obtidos em três épocas de semeadura, 

tanto em solo arenoso como argiloso, para peso da matéria seca da 

parte aérea aos 14 dias do in!cio da emergênoia
1 

demonstraram que 

o tamanho da semente influi no vigor inicial das plantas. De uma

maneira geral, as plantas provenientes de sementes da peneira 19 

apresentaram menor desenvolvimento do que as das demais peneiras. 

Diante disso pode-se considerar que em condições de campo muitas v� 

zes adversas para a emergência e oresoimento inicial, as plantas 

provenientes de sementes desta peneira poderiam não encontrar con

dições de sobrevivência, o que iria determinar uma menor população 

por área influindo negativamente na produção final. Dessa maneira 

seria de interesse a utiliza_ção de sementes de maior tamanho que 

de aoordo com os resultados, para a variedade Tatu v.53, represen

tam pouco mais de 9ofo da produção total. 

Esses resultados estão de acordo com os obtidos por 

ALEX.AJSfDER e BAILEY (s.d .. ) que encontraram maior peso da matéria s� 

,,

oa das plantas das maiores sementes, quatro semanas apos a semeadu 

ra; MoGILL (1962) que encontrou maior vigor nos estágios iniciais 

de crescimento de plantas de sementes maiores; RAR-�ZOOK (l969)que 

mostrou as vantagens em peso da matéria seca de plantas de semen

tes grandes sobre as pequenas 9 van·bagem essa mantida acima de 35



dias após a emergência; CARVALHO (1971) que encontrou maior vigor 

inicial de plantas obtidas de sementes maiores. SIVASUBRAMANIAN e 

RAMAICRISHNJIN (1974) que também mostraram a superioridade de semen 

• N A 
• tes de tamanho grande sobre as pequenas na germ1naçao e emergencia 

potencial no campo, atribu.iram essa superioridade a diferenças no 

tamanho dos ootiledones e conteúdo total de proteínas e aminoáci

dos armazenados neles. 

4. Peso da Matéria Seca da Parte Aérea das Plantas Coletados em In

i_e;!'valos �,.!9: ])ias
2 

a Partir do InÍoio da EI!lergência

Os resultados obtidos no ensaio efetuado em solo ar 

giloso apresentaram diferenças significativas quanto ao tamanho da 

semente, somente no estágio inicial de crescimento. À medida que a 

planta ia se desenvolvendo, aumentando a sua capacidade de absor

ção de nutrientes através das raizes, assim como, aumentando a c� 

pacidade fotossintética pelo aumento da área foliar, o crescimento 

tornou-se homogêneo, não apresentando diferenças signifioativasnas 

amostragens seguintes, feitas até o final do ciclo da cultura. Es-

ses resultados ooncordam com os obtidos por MoGILL (1962), MIXON

(1963), WOOD (1968), H.AR-TZOOK (1969) e C.ARVALI.IO (1971) que também 

encontraram maior crescimento inicial de plantas obtidas de s-emen.

tes maiores, crescimento que desapareceu JX)Steriormente com o avan 

ço do desenvolvimento das plantas. 



5. Peso de F.r_lltos Secos Coletados a Intervalos de 14 Dias, a Par

tir do Inicio da Frutificação

Os resultados obtidos em solo argiloso não mostra

ram influência do tamanho da semente na produção de frutos. 

Esses resultados ooinoidem oom GEUIOND (1965) MAZ

ZANI e BOSC.AH (1967), PIETR.1\RELLI (1968), LOCRAIYUICTJL e outros 

(1970) e CARVAIJIO (1971). Em relação aos trabalhos de WOODRUFF 

(1945), ARGIKAR (1953) e MIXmr (1963) deve-se salientar que as di

ferenças encontradas entre tamanho de sementes Dara produção de 

frutos foram devidas ao emprego de sementes muito pequenas e de 

uma maneira geral imaturas. 



CAPÍTUlD VI 

CONCLUSOES 

Os resultados obtidos no presente experimento com 

sementes de amendoim (Araohis hypogaea L.) variedade Tatu v.53 pe!'_ 

mitiram as seguintes oonolusÕesf 

1 - O vigor da semente, avaliado através' da porcentagem e ve

looidade de emergência de plântu.las não i'oi influenciado pelo talll!:. 

nho da semente. 

2 - Em função do tamanho da semente foram evidenciadas dife

renças no vigor inicial das plantas, independente da épooa de se

meadura.o :oe uma maneira geral as plantas provenientes de sementes 

olassifioadas em peneiras de diâmetro 19/01- de polegada apresenta-

ram menor desenvolvimento do que as das demais peneiras, aos 14 



dias após o in!oio da emergência. 

3 - Não houve influência das diversas classes de tamanho de 

sementes no desenvolvimento dos frutos e produção final. 

4 - Para as épocas de semeadura �studadas, a temperatura do 

solo foi fator preponderante na rapidez do processo germinativo. 



C.A.PfTUW VII 

RESUMO 

No Setor de Agricultura do Departamento de Agricul

tura e Ho:r-tioult'Ulla da E.S.A. "Luiz de Queiroz" f'oi realizado um

experimento de campo em quatro épooàs de semeadura com o objetivo 

de avaliar a germinação e- o vigor de sementes de amendoim previa

mente classificadas em tamanho6 

A varie,dade utilizada foi a Tatu v.53 e as sementes 

classificadas em seis classes, em peneiras de orivos de diâmetros 

24/64 a 19/64 polegadas. 

Os ensaios foram realizados em solo de textura are

nosa e argilosa, anotando-se diariamente as temperaturas dos solos 
, , 

. A em cada epooa .estudada no periodo da semeadura ao final da emerge!!_ 

oia. 



Em ambos os solos foram analisadas a porcentagem e 

velocidade de emergência e o peso da matéri� seca da parte aerea 

aos 14 dias do inicio da emergência; em solo argiloso a cultura 

foi mantida até a produção final, avaliando-se tamlJém o orescimen.

to da parte aérea e o desenvolvimento e produção dos frutos. 

As análises dos dados obtidos permitir.ara as seguin-

tes oonolusÕesf 

1 - O vigor da semente, avaliado através da porcentagem e ve

locidade de emergência de plântulas, não foi influenciado pelo t� 

manho da sementa. 

2 Em :função do tamanho da semente foram evidenciadas dife

renças no vigor inicial das plantas, independente da época de se

meadura. De uma maneira geral as plantas provenientes de sementes 

classifiaadas em peneiras de diâmetro 19/64 de polegada apresenta-

ram menor desenvolvimento do. que as das demais peneiras, 

dias após o início da emergência. 

aos 14 

3 - não houve influência das diversas alasses de tamanho de 

sementes no desenvolvimento dos frutos e produção final.· 

4 - Para as épocas de semeadura estudadas, a temperatura do 

solo foi fator preponderante na rapidez do prooesso germinativo. 



SUMM.ARY 

At the Agricultura Sector of the Department of Agri 

cultura and Horticultura, E.,S • .A. "Luiz de Queiroz" a field study 

has been conduotea. at four dif'ferent sowing times, with the objec

tive of evaluating the germination and vigour of peanut seeds pre

viously olassif'ied aooording to size. 

The variety used was Tatu v.53 and the seeds were 

classified in si:x: classes by sieving them t:J:u:aough sieves of 24/64 

to 19/64 inches diameter. 

Soils of sandy and olayey te:x:tures were used. Soil

temperaturas were measured d?ily in eaoh period studied 9 from so

wing to plant emergenoe. 

In both soils the peroent emergenoe, speed of emer

genoe and dry matter weigb.t of tops fourteen days a:fter emergenoe,J 



51. 

have been determined. At the olayney soil plants were mantained � 

til seed produotion, evaluating also the development of the aereal 

part and peanut yield. 

The analysis of the data obtained lead to the fo

llowing oonolusionsf 

l - Seed vigour, evaluated from the peroent emergence of see

dlings, was not af'f'ected by seed size. 

2 - Seed size showed differenoes in initial vigour of plants, 

independently of sowing time. In a general manner, plants stamming 

f'rom seeds olassified by sieves of 19/64 inches diameter, showed 

fourteen days after germination a smaller development than the 

plants stamming from other sieves. 

3 - There was no influenoe of the different classes of seed 

size on the development of fruit and final yield. 

4 - For the sowing times studied, soil temperatura was the 

most important faotor in speeding the germination process. 
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AMENDOIM {ARACHIS HYPOG.AEA L•). 

DADOS lVJETEOROLÔGICOS E TEMPERA:... 

TURAS DO SOLO DESDE A SElVJEADURA 

ATJ5 O FINAL DA EMERGÊNCIA 
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15-09-7(,, . - :;3:::,0 6,oc n,2 ).6,4 l�l,6 >,8 :4 ,;_ 2},9 1,2·;; �0,83 13,25 

16-06-74 - 42:;,o . 6,20 15,2 7,3 U,3 -3,7 13,9 23,6 1,24 20,93 n,:n 
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!2-1-:.00_74 480,0 10,no 23,9 15,1 :?C\,O 5,ô ::.5,4 33�6 o,s1 36,91 23,47 

i 25-09-74 426,0 9,CO 24�8 • '1 , 2l,O 6,0 ::.5,9 33,8 O,Sl 36 .. 61 23,28 
,1.., ,,_ 
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,02-09-74 273,6 4,30 20,9 14,5 l"/�7 2,7 17,4 :;1,1 5,0l 32,41 20,61 

�RSI = 4116,o llGllI = l,49 
TRS!I = 3•:.15 ,2 MGD!I = 7,54 
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10,0'j 29,4 

7,30 30,6 
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2,30 2,,,1 
o,oo 19,5 

5,oo 19,9 

7,45 24,0 
6,00 24,0 

9,05 26,6 

o,oo 16,9 

a,Jo 24,5 

0,15 20,9 
a,15 23,0 

o,oo 18,9 
6,'.30 20,3 
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25,9 l0,9 
2;,5 10,5 
26,8 11,a 

22,9 7,9 
21,1 6,1 

17,9 2,9 

li,8 2,8 
20,6 5,6 
n,; 7,3 

22,8 7,8 

17,6 2,6 

22,; 7,3 
19,4 4,4 
19,l 4,l 
17,5 2,!i 

18,0 3,0 

lfl)DI "'&,35 
UiGJ.>ll = 4,93 

TI�1,l1BRATU.?..lS liO SOLO 

Medidas Calculadas 
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Tº 
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- Tº 

1 
,.o 

13 h 
,. 

7 11. minin:a máxima d!IL."':19. . 

19,8 30t0 9t36 ;0,03 19,10 
20,0 29,5 10,33 29,33 18,65 
1$,1 26,8 11,13 28,53 18,15 
21,2 27,3 13,?3 25,93 16,49 

. 20,a 25,� 15,43 24,2} 15,41 
19;1 23,l 15,83 23,63 15,!6 

17,6 23,9 ll.,54 24,14 15,35 
18,0 28,6 7,24 28,44 10,09 
11,e 27,4 8,24 27,44 17,45 

1e,3 ;11,1 5>04 30,64 19,49
19,3 21,7 15,44 20,24 12,87 

19,8 q,e 15,84 19,84 12,62 
18,6 20,2 16,24 19,44 12,36 
16,5 27,4 6,94 28,74 18,28 

16,4 20,s U,44 22,24 14,14 

lá,l 25,5 8,14 :n,54 17,52 

59. 



(ll 

� 
<: 
A 

-0: 
08-11-74

q 
09-11-'/4o 

,-fr-. l0-11-74.:;, H .,_...__.. 
;.í ll-ll-74
O< 12-11-74<:,,.. 

�� B-11-74
::, �� 
,::,r,: 14-11-74<r,; 
�� 15-11-74,.., 
0) .16-11-7', 

,....,. 
H 

"1H 
17-11-74

«�"' 18-11-74
t-<< 

� 8 1 19-11-74oz 
-�•t?., 20-11-74
O:):! 

8� 21-ll-74 
':--f � 

;:i .,: 22-11-74 
::, 

o 

1 
1� ""."1 (\'J OI 
.. .... r{ ai 
-ri "" o •ri 

-� 1r t'J 'O 

?; " ól . "' -g ,h 
;,.. o:: 

- -040,0
- 695,0
- 633,0
- 492,0

5,5 41?,0 

3,2 372,0 
- · 606,0
- 699,0

- 65'1,1)

- 720,C
- 693,0

606,0

25,7 489,0
57,8 39C,O
2,9 :ns,o

!eRSZ = 5217,0 
TRS:::I = 2898,0 

1
l 

. <\! o i:I 
� -� 1.-J ·g o, 

<li ;, ,j> 
r{ ; ,4 O 3 ó.:l e '<J o "' oi 
A i.. o o 

,-1 o l!s -t-1 
i .i:; 

11,co 21,i 13,9 
9,00 22.,0 14,7 
a,30 24,6 15,9 

10,00 26,5 19,9 

o,,o 26,9 20,.'S 

s,oo 25,3 20,5 
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24,9 9,9 2!>,8 3S,o 16,3 . 34 ,"( 22,07 

25�4 10,4 24,2 3;.,6 16,l. ·34,9 22,20 
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12,1. "/,1 2:1,a 25,4 22,2 25,4 16,15 
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22,9 7,9 22,4 27,0 1g,2 28,4 18,06 
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